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A 
taxa de desemprego caiu de 
13,7%, no trimestre encerrado 
em julho, para 12,1% nos três 
meses finalizados em outubro. 

É o percentual mais baixo desde o tri-
mestre encerrado em fevereiro de 2020. 
Os dados do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged) revela-
ram a geração de 324.112 empregos com 
carteira assinada em novembro. Os dois 
dados mostram que o mercado de traba-
lho brasileiro está se recuperando, ainda 
que de forma lenta e sem a solidez neces-
sária para assegurar trabalho para parte 
significativa dos 12,9 milhões de traba-
lhadores que estão sem trabalho, confor-
me dados da Pnad Contínua divulgados 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

Ávida por notícias positivas, a equipe 
econômica do governo Jair Bolsonaro 
(PL) pode até comemorar, afinal, há 3,3 
milhões de brasileiros que conseguiram 
trabalho entre julho e outubro. Na com-
paração com outubro do ano passado, 
8,7 milhões de pessoas que estavam de-
socupadas estão agora trabalhando. Se 
antes as vagas formais explicavam a que-
da do desemprego, agora são as ocupa-
ções informais que ajudam a sustentar a 
redução. Dos postos de trabalho criados 
entre julho e outubro, 40% foram de va-
gas com carteira assinada.

Embora representem recuperação, os 
números da Pnad contínua mostram a 
precariedade do mercado de trabalho 
brasileiro. Além dos 12,9 milhões de de-
socupados, o país tem 38,2 milhões de 
cidadãos trabalhando na informalida-
de (sem carteira assinada e garantias le-
gais). Esse contingente representa 40,7% 
da força de trabalho ocupada. Esse qua-
dro mina a reação do emprego, porque 
são ocupações com menor rendimento 
e na imensa maioria das vezes, sem exi-
gência de qualificação, o que derruba a 
produtividade do Brasil, que se mantém 
estagnada há 30 anos. 

Além disso, mesmo com a reação, o 
desemprego no Brasil é um dos mais al-
tos do mundo. Em ranking de 44 países 

em estudo feito pela agência de risco 
Austin Rating. Com taxa de 13,1% em 
agosto, o Brasil registrava a quarta maior 
taxa de desocupação, perdendo ape-
nas para Costa Rica (15,3%), Espanha 
(14,6%) e Grécia (13,8%). Esse quadro 
não se alterou significativamente agora, 
e o Brasil se mantém com uma das maio-
res taxas de desemprego. 

Outro quadro que envergonha qual-
quer tentativa de exaltação dos dados do 
IBGE é o fato de a renda média do traba-
lhador brasileiro ser hoje a mais baixa em 
quase 10 anos. A Pnad Contínua mostra 
que o rendimento médio real habitual do 
trabalhador ficou em R$ 2.449, o menor va-
lor desde 2012, início da série histórica da 
pesquisa do IBGE. Esse valor é 4,6% infe-
rior ao trimestre anterior e 11,1% mais bai-
xo do que em igual período de 2020. Com 
base no câmbio a R$ 5,64, esse valor, que 
corresponde a 2,2 vezes o salário mínimo, 
representa US$ 434. Pela Pnad, o rendi-
mento médio do trabalhador com cartei-
ra assinada foi de R$ 2.345, enquanto os 
empregados sem carteira receberam R$ 
1.528 e os que trabalham por conta pró-
pria informalmente receberam valor mé-
dio de R$ 1.458. 

A queda das taxas de desemprego no 
fim do ano representam um alívio pa-
ra os que conseguiram ocupação, mas 
está longe de ser motivo para recupe-
rar a confiança dos brasileiros na rea-
ção da economia, essa, sim, necessá-
ria que ocorra de forma firme para que 
mais trabalhadores consigam se colocar 
no mercado e para que melhores salá-
rios sejam pagos. É preciso que o Bra-
sil volte, mesmo considerando o impac-
to das tecnologias disruptivas sobre o 
trabalho, a gerar emprego e renda para 
mais brasileiros, cuidando também de 
qualificar a mão de obra desocupada, 
uma vez que nas empresas de tecnolo-
gia há deficit de trabalhadores. É pre-
ciso ter planejamento e estratégia para 
que milhões de cidadãos não precisem 
ficar desocupados nem se ocupar com 
atividades com baixa remuneração e 
sem nenhuma garantia.

Trabalho 
necessário 

Um bolo gostoso para 2022

SAMANTA SALLUM
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Descobrir em você novos talentos. 
Aposte nisso como ingrediente espe-
cial de um bolo que você pode se arris-
car a fazer. Tente sair das receitas tradi-
cionais e inovar na cozinha, no traba-
lho e na vida pessoal. A experiência de 
tentar já vale a pena.

Reinventar-se virou o mantra dos 
tempos de pandemia, de crise econô-
mica e até existencial. Neste último ano, 
conheci histórias inspiradoras que con-
tei na coluna Capital S/A. Gente que mu-
dou os rumos da vida ao dar vazão a um 
talento ou sonho ao se tornar empreen-
dedor. Faço aqui uma breve retrospecti-
va. Lembro delas porque nos mostram 
que é preciso enxergar a janela quando 
a porta se fecha.

São exemplos como o de Alexan-
dre, ex-jogador de futebol de um time 
de Brasília que, depois de nove meses 
sem salário, teve de se virar para so-
breviver. E, só assim, encontrou o su-
cesso. Começou a fazer bombons ca-
seiros. O negócio cresceu, e hoje ele é 
estrela no campo empresarial. É dono 

de uma marca de chocolates finos co-
nhecida nacionalmente. 

Temos a Milena, que viu os vestidos de 
sua loja ficarem encalhados por causa da 
pandemia. Passou a fabricar, então, pija-
mas e bateu recordes de vendas. A Jamile 
descobriu seu talento quando buscou algo 
para desestressar da pesada rotina de estu-
dos para concurso. Ela começou a fazer tor-
tas. A atividade lúdica virou empresa, e hoje 
ela tem o Ateliê de Bolos.

A maternidade fez a engenheira Valéria 
deixar o mundo corporativo para se dedi-
car a uma linha de alimentação para bebês 
e crianças. Ela criou a marca de produtos e 
conquistou muitas famílias como clientes. 
Alguns se reinventam por opção; outros, 
por necessidade. Mas todos tiveram cora-
gem para fazer diferente.

Não basta ter a ideia. É preciso foco e 
esforço. Mas quando é aquilo que gosta-
mos de fazer, isso pode ser mais bem tra-
duzido em empenho e motivação. Faça 
do seu jeito esse ´´bolo´´ para 2022 com 
um toque pessoal, permitindo-se desco-
brir novos sabores e experiências.

» Sr. Redator
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A importância das 
privatizações 

Inexistem razões técnica pa-
ra manter empresas estatais no 
Brasil. O setor privado dispõe 
de recursos humanos, geren-
ciais e financeiros para subs-
tituí-las e torná-las mais efi-
cientes, elevando o potencial 
de crescimento da economia, 
da renda e do emprego. 

Companhias desse tipo 
são um fenômeno datado de 
época de grandes transforma-
ções. Apareceram de forma 
episódica na Europa entre a 
Renascença e o fim do sécu-
lo XVIII, particularmente du-
rante o período mercantilista 
(séculos XV e XVIII). 

Com a política de “manufa-
turas reais”, Jean-Baptiste Col-
bert, ministro de Luís XIV, de-
las se valeu para obter superá-
vits comerciais. No século XIX, 
inspirados pela Revolução In-
dustrial inglesa, países como 
Bélgica, França, Áustria, Espa-
nha e Japão criaram estatais. 
O objetivo era suprir falhas de 
mercado em setores como fer-
rovias, bancos e energia, que 
haviam surgido naturalmente 
em solo britânico. 

No Brasil, o ápice ocorreu 
igualmente no pós-guerra, em-
bora já existissem empresas 
públicas em setores como cor-
reios, bancos e mineração. Vi-
sava-se promover o desenvol-
vimento mediante sua atuação 
em áreas tidas como estratégi-
cas: siderurgia, petróleo, crédi-
to de longo prazo, energia e te-
lecomunicações. 

Lamentavelmente, aqui es-
sas empresas estatais imbri-
caram-se com o corporativis-
mo e a cultura hostil ao lucro 
privado que permeiam a so-
ciedade brasileira. Daí a di-
ficuldade de privatizar, mes-
mo que o tempo delas já te-
nha passado. Basta lembrar 
a batalha campal no caso da 
Vale e no da Telebras. Lula 
comandou comícios contra a 
medida. Políticos diziam uma 
grande bobagem: não caberia 
vender companhias que des-
sem lucro. Somente visões ul-
trapassadas e a força de inte-
resses políticos e corporati-
vistas mantêm a presença de 
estatais no país. É lastimável.

 »Renato Mendes Prestes 
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Piada de português 
no futebol brasileiro 

A contratação do técnico por-
tuguês Paulo Sousa pelo Flamen-
go é mais um daqueles episódios 
que servem de piada para os por-
tugueses gozarem os brasileiros. 
Depois da vitoriosa passagem de 
Jorge Jesus e de Abel Ferreira no 
Palmeiras — ambos conquista-
ram a Libertadores —, os times 
brasileiros procuram na pátria-
mãe nomes para dirigi-los, depre-
ciando os treinadoros nacionais. 

É uma tendência nacional 
que é comprovada pela presen-
ça de técnicos sul-americanos 
no campeonato brasileiro deste 
ano — pelo menos cinco dirigi-
ram clubes no Brasileirão. 

Diga-se de passagem que, no 
passado, treinadores brasileiros já 
fizeram muito sucesso na Europa, 
como Oto Glória no Benfica e sele-
ção portuguesa — o time foi bicam-
peão europeu e a equipa nacional 
alcançou um histórico terceiro lu-
gar na Copa do Mundo de 1966. Ou, 
ainda, Paulo Amaral, na Juventus 
italiana; Vanderlei Luxemburgo, no 
Real Madri; e Felipão, no Chelsea, 
sem o mesmo sucesso de Glória. 

 » Marcos Pereira 

Lago Norte  

Brasil, tradição 
de acolhimento 

A imprensa brasileira e mes-
mo a mídia mundial parecem 
não dar a atenção devida ao aco-
lhimento que o país vem dan-
do aos venezuelanos refugiados 
que migram para o Brasil.

Segundo dados oficiais, cer-
ca de 300 mil irmãos do país vi-
zinho no norte do nosso terri-
tório cruzaram a fronteira pa-
ra tentar ganhar o seu sustento 
e fazer uma nova vida por aqui.

É o equivalente a uma Sa-
mambaia inteira migrando pa-
ra o solo brasileiro e seria uma 
das 90 cidades brasileiras que 
tem mais de 300 mil habitantes!

Acolher, fornecer condições 
básicas mínimas e gerar opor-
tunidades e empregos é uma 
das tarefas do governo, que 
tem a “Operação Acolhida” or-
ganizada pelo Exército. A so-
ciedade e a imprensa brasilei-
ra e mundial deviam dar mais 
atenção ao assunto.

 » Pedro Albuquerque 

Taguatinga 

Nem o Centrão, tão 
pragmático quando lhe 

dão a chave do cofre, 
aguenta mais os tiros, 
nos próprios pés, que 
o negacionista-mor 

dispara de chofre. Tem, 
também, as asneiras 

antivacina, que o 
bufão dispara sem dó 

e que podem até matar 
meninos e meninas. 
Que coisa tão tosca! 
Será que tá faltando 

camisa de força? 
Antônio Alves — Samambaia 

Enquanto o Flamengo 
vai apelar ao apóstolo 

Paulo, o Atlético 
Mineiro vai se agarrar 
com o Todo-Poderoso. 
Afinal, só Jesus salva! 

Reinaldo de Souza — Taguatinga

Um certo sapo 
barbudo, bom de lábia 
e de abrir cofres, e um 

capitão aloprado e 
golpista dançam uma 
valsa macabra, cujo 

desfecho, estou cada 
vez mais seguro, será o 
indefectível funeral do 
outrora país do futuro. 

José Maria da Silva — Paranoá
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